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Bem—vindo ao universo da

= Vaca Paradal =
h__m_m___.“vd-_..ﬂ,..,_v____..

A Vaca Parada é muito mais do

que wuma prova campeira. Ela
representa o primeiro contato de
muitas criangas com 0
tradicionalismo gaicho, (
despertando o amor pelas lidas do
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campo, pelo respeito as tradicoes e
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pela convivéncia em familia.

Esta cartilha foi preparada para
auxiliar  pais, responsdveis e
competidores a conhecerem
melhor a modalidade e a
utilizarem corretamente a pilcha
campeira.
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A Vaca Parada é, para muitas criangas, o primeiro contato com o lago, \
com a pilcha campeira e com as tradigoes do nosso Rio Grande do Sul. No |
entanto, era comum que competidores, familiares e até entidades tivessem I
duvidas sobre a indumentdria, os equipamentos e as regras da I
modalidade. |
|
|
Pensando em facilitar esse aprendizado e fortalecer a formacdo dos |
novos tradicionalistas, surgiu a ideia de criar uma cartilha ilustrada, |
|
reunindo, em wum unico material, as principais orientagdes de forma I
simples, diddtica e acessivel. I
|
] 3 ] ] 3 3 [ I
Mais do que um material informativo, esta cartilha foi desenvolvida para |
I
despertar o interesse pela cultura gaiucha, incentivar a participacdo das |
criancas e contribuir para que a tradicdo seja preservada desde os |
J I
primeiros passos na Vaca Parada. y
/
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I e 2° Prenda do MTG-PR |
I : - Gestdo 2026/2028 I
| Respor'tsdve] pela pesqu,isa, |
I ortcgiamﬁ_zaqao ddo contteugio, |

reaacao 0S extos,
I . desenvolvimento das I
| ilustracbes e diagramacdo |
| _ desta cartilha. |
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I |
I (44 Participar da construgdo desta | I
I cartilha foi uma experiéncia de muito | |
I g aprendizado e gratiddo. Espero que I |
I |l O projeto foi idealizado pelos Diretores de Vaca | eSt‘e mate‘rial P'ossa orientar 1’1u?¢itas | I
I I Parada do MTG-PR, Gilson Rita Ximenes e I criangas, incentivar novas familias e | |
| I Camila Cardoso Bigoto, que identificaram a | contribuir para que a Vaca Parada I |
I | necessidade de um material educativo voltado a | continue formando geraqges I |
I | Jformacdo das novas geragodes de tradicionalistas. | apaixonadas pela nossa tradiq&o. ,, I |
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' A historia da Vaca Parada
Lr/\ tem suas raizes no inicio do
| Movimento Tradicionalista.
Por volta de 1947, durante as
reunides que deram origem ao
35 CTG, em Porto Alegre (RS),
os jovens tradicionalistas

improvisavam armadas em um
grande wvaso colocado no
terraco da  FARSUL. A
brincadeira ficou conhecida

/4

como ‘Vaso Parado’ e é

considerada a primeira forma
da modalidade.

I ' Em 1989, o tradicionalista Israel

&\Cunha do CTG Os Praianos, em Sao
José (SC), desenvolveu uma vaca de
madeira para dque as criangas
pudessem aprender a lagar de
maneira segura durante os rodeios. A
iniciativa  foi reconhecida e
difundida pelos Movimentos

°  ISRAEL GUHHA

= -; CTG OS PRAIANOS
SAO JOSE/SC

Tradicionalistas, tornande a Vaca

Parada uma das principais
modalidades campeiras infantis.
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Na Vaca Parada, o objetivo
é realizar uma armada
correta sobre a vaquinha de |
madeira, respeitando a
\ distancia

ff} da categoria e todas as

regras da modalidade.

Para que a armada seJa
valida, o competidor deve
permanecer corretamente | |
pilchado, utilizar o lago | i

conforme o regulamento e ,E
respeitar o0s comandos da:i :

comissdo julgadora.

_______
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Na Vaca Parada, as
~ categorias sdo definidas
pela idade que o competidor
completa no ano do evento,
independenternente do
mes de aniversario.
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e Distincia minima para o arremesso: 1 metro. | ]
o * L 'L }
Quando necessario, o competidor podera ser '
' 1
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acompanhado por um adulto devidamente pilchado,
desde que nio toque no lagador nem interfira na armada.

it l'_j:.l Wil

¢ Distincla minima para o arremesso: 2 metros, |
oy o i

Nesta categoria, o competidor reallza a prova ' ! ‘

sem acompanhante, respeitando todas as i l

jl‘ regras da modalidade. i 3
R 5, t

Completou 8 anos em qualquer | t
més do ano? J& compete como !
Prendinha ou Piazito.

|
I
A mudanr.;a de categnria acontece |
|
1

no ano em que o competidor o z;:P'ﬂdﬂe“dmr:: ‘:::: :: evento?
completa a idade, e nao na Ca &alp"mde Re ity

data do aniversario.




Muito mais do que um equipamento, o lago
representa uma das mais tradicionais
ferramentas das lidas campeiras. Na Vaca
Parada, ele aproxima as criangas da cultura
gaicha e ensina, desde cedo, a importancia da
técnica, da disciplina e do respeito as regras.
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De couro natural ou sintético

(conforme o regulamento da
modalidade).

|
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Utilizado com presilha,

que é obrigatdria Durante a armada: -

durante a prova.
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Nttt s A s briiirdea O lago né@o pode ser recolhido ou

a mdo que ndo estd reboleando, encolhido apés o arremesso.

evitando que fique solta no chdo.

O competidor nao pode
segurar rodilhas depois de

lancar a armada.

> JEMBRE-SE:Z e el B |
Mais importante do que acertar a ) E necessdrio respeitar a '

armada é realizar cada movimento de : distancia da cate goria durante

|
|

| / |
acordo com o regulamento e com | toda a execugao da prova. |
respeito as tradigbes campeiras. ./ Ne® i . |
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' A pilcha é um dos
maiores simbolos da
cultura gaucha.

/' Mais do que uma vestimenta,
ela representa a histéria, o /
respeito e a identidade do
tradicionalista.
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' Durante a prova da Vaca =
i Parada, todos )
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competidores devem estar
corretamente pilchados,
conforme as Diretrizes de
Indumentaria do MTG—-PR.
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CHAPEY

! Confeccionado em feltro, |
i pelo ou 1@, com abas a partir |
i1 de 6 cm e barbicacho |
original do chapéu, podendo !
! também ser feito de couro |
ou crina.

Modelo social, com gola e
botbes frontais, podendo
possuir mangas curtas ou
longas. Deve permanecer
sempre por dentro da
bombacha.

As camisas do CTG ao qual
a crianga pertence podem
ser utilizadas, desde que
atendam as Diretrizes de
Indumentdria do MTG-PR
quanto ao modelo, tecido,
cores e demals requisitos
regulamentares.

Confeccionadas em couro
liso, nas cores preta,
marrom, baia ou couro
sem tingimento, seguindo
o modelo tradicional
campeiro.

A pilcha campeira representa a historia, a identidade e o respeito as tradigoes
gauchas. Para participar da prova da Vaca Parada, o pedo deve estar
corretamente pilchado, conforme as Diretrizes de Indumentdria do MTG-PR.

De seda ou cetim, sempre |
atado ao pescogo, com as |
pontas voltadas para frente.
O lenco pode ser de cores lisas |
e carijos, mas devem seguir os |
padroes  permitidos  pelas
Diretrizes de Indumentdria.

| ) BOMBACHA

onfeccionado em brim, sarja,
ld, linho, algoddo, oxford,
microfibra ou tecidos
semelhantes. Deve  possuir
modelo tradicional, punhos
abotoados no tornogzelo e
permanecer  sempre  por
dentro das botas.

Confeccionada em  couro,
obrigatério ter pelo menor
uma guiaca (bolso) atrds, e
uma ou duas fivelas frontais
ou um flordo.

Pode substituir a guaiaca
quando possuir um reforco na
parte superior, imitando wum
cinto, com ou Sem guaiacas, e
pelo menos wuma fivela de
tamanho grande.

O pedo deve apresentar—se corretamente pilchado durante toda a prova.

lMPGRTA“TE: O chapéu estilo country, a bombacha uruguaia ou argentina e as pecas que ndo :

atendam as Diretrizes de Indumentdria do MTG-PR né&o sdo permitidos.
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A pilcha campeira da prenda preserva a tradicdo e a identidade da mulher
gaucha. Na Vaca Parada, grande parte das pecas segue as mesmas caracteristicas
da pilcha do pedo, respeitando as Diretrizes de Indumentdria do MTG—-PR.

(1) eAMISA

A prendinha pode utilizar a
mesma camisa social do pedo,
inclusive as camisas do CTG,
desde que atendem as
Diretrizes de Indumentdria
do MTG-PR.

Também sé@o permitidas
camisas com modelagem
feminina, podendo apresentar
detalhes discretos, como rendas
ou babados, mantendo sempre o
modelo social com gola e botoes
frontais.

Na Vaca Parada, a guaiaca
ndo é uma pega obrigatoria
da pilcha feminina. Quando
utilizada, deve seguir as
mesmas caracteristicas da
guaiaca masculina.

—

‘A PHLEHA-
~ DAPRENDA |

Pode ser utilizada no
modelo tradicional ou
Jeminino, com abotoamento
lateral, com ou sem bolsos.
Deve seguir as mesmas
caracteristicas de tecidos,

cores e padroes da
bombacha masculina e
permanecer sempre por

dentro das botas.

Y,

@ DEMAIS PEGAS

O chapéu, o lengo, as botas e o
tirador seguem as mesmas
caracteristicas da pilcha do
pbedo, conforme as Diretrizes
de Indumentdria do MTG-PR.

® ® @ @

CHAPEU LENGO BOTAS LENGO

- J

= IMPORTANTE: =

| As bombachas femininas devem seguir as

mesmas regras da bombacha MASCULINA,
inclusive para CORES, sendo vetado o uso
de bombachas rosa, por exemplo.

Para competigoes promovidas pela CBTG, como o Encontroé
IMPORTANTE: Nacional, algumas regras de indumentdria podem ser
diferentes. Consulte sempre o regulamento especifico da prova.
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As bombachas devem possuir
sébrias ou neutras, como:

Branco

Bege

52
|
| T
|

Marrom
Cinza
Azul-marinho

Preto

Verde—escuro

o —
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Atencao! .
A bombacha deve -ter—largura [(H
caracteristica, n@o podendo ser |
confundida com uma calga comum. |

Podem contar ou ndo favos. Vetado
o uso de bombachas plissadas.

@

Para informagdo sobre tecidos e
padroes de estampas permitidos,
consulte as Diretrizes de
Indumentaria do MTG/PR pelo site.

Dois bolsos
laterais

Punhos
abotoados no
tornogzelo

Sempre por dentro das botas
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GOMO DEVE SER?

e Confeccionado em
feltro, pelo ou la.

----------

e Abas a partir de 6 cm.

e Barbicacho de couro,
crina ou original do chapéu.

O chapéu é uma das pegas mais tradicionais da pilcha gaucha.
Além de representar a identidade do homem e da mulher do
campo, ele também protege durante as lidas campeiras.

ooooooooooooooooooooo -

C,
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DURANIE A PROVA

No inicio da prova, _ !
o chapéu deve estar '

na cabeca do
competidor.

Durante os trabalhos,
ele poderd permanecer
pendurado no pescogo
pelo barbicacho, desde
que ndo caia ao chdo.

Atencao!
E proibido o uso de
chapéu no modelo country.

e . S — ————— A ———  — S . ——— e ——— e —. — A — S S S S —  — — p— — —  — 0  S— o e —




§ Rk

O lengo é um dos maiores simbolos da tradicdo gaiucha e

representa respeito, identidade e orgulhopelas nossas raizes.

Confeccionado em
seda ou cetim.

Sempre atado ao pescogo,
com as pontas voltadas

para frente.

\\ O tamanho deve ser
& proporcional a estatura

do competidor.

O passador é opcional,
podendo ser de metal,
COUro OuU 0SS0.

O lenco deve ser
atado com um no
simples e firme,
centralizado no

pescoco.

GBRES PERMITIDAS
VERMELHO BRANCO chlzsz)
verde-limdo)

CARI1JO

nas cores permitidas
e também em
marrom ou cinga.

O lengo deve permanecer sempre visivel
durante a prova e corretamente atado ao pescoqo

0 ATENCAO!

VETABB 0 USB Do
lEHGB TIP0 FITA

- - " “ F— - - _— -— — ~—— e — w— —-— — -
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PASSADORES
OPCIONAIS
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Utilize sempre
a pilcha completa.

el = e AT ¢, T BT Pt S L E T

O laco deve
possuir presilha.
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Apos o arremesso,
o laco nao pode ser
recolhido ou encolhido.

e ¢, e R e

Nao toque nem pise
na linha durante
a armada.

ol Wa N ¢, WL BN A

Aguarde sempre a
confirmacao da
armada pelo juig.

S ¢, s e e e
Respeite os colegas,
0s juiges e as

tradicoes.
Lembre

que

re gulamentado

o

= IMPORTANTE: =

tempo
para a

Campereada e de apenas
10 segundo




0 FUTURO DA
> TRADICAO COMECA AQUI

X

Cada armada, cada aprendizado e cada sorriso
ajudam a manter viva a cultura gaicha.

A Vaca Parada vai muito além de uma modalidade campeira.
Ela ensina respeito, disciplina, companheirismo e amor pelas nossas raizes,
aproximando criangas, familias e geragoes em torno da tradigao.

Que esta cartilha seja apenas o inicio de uma linda caminhada
no tradicionalismo, repleta de amizades, desafios e momentos inesqueciveis.

Preservar a tradigdo é construir o futuro. E esse futuro comega com cada crianga
que veste a pilcha com orgulho e mantém viva a chama do nosso legado.

-

“Que nunca nos faltem criangas para aprender,
familias para incentivar e tradi¢do para preservar.”
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“POVO SEM TRADICAO MORRE A CADA GERACAD.”
——

Que cada crianga que participa da Vaca Parada 0‘0 r'.

ajude a manter viva a nossa historia. (
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Cada crianca que veste a pilcha, aprende a 3
. lacar e conhece nossas raigzes torna—se parte By
' de uma historia construida ha geracoes. Que
esta cartilha inspire novos aprendizados,
|| fortaleca os lagos familiares e incentive o
respeito  pela cultura gaucha. Porque
preservar a tradicdo é garantir que ela |
continue viva no coragao das futuras geragoes. |

Povo sem tradicao
morre a cada geracae.

‘ L, T e U=y & e e S R e R L S
; f ;_J-Mater%lgrb%ido por‘b?[ari_a-t&' PrendaTG,//PR -'W
20262028 e'e laborado ‘comibase;nasjDiretrizes ﬁg&{umnﬁri&i‘ 2% :ﬁ‘-
dq?MTgEPR]’e-ln'onggﬁlent 'daimodalidade Vaca Parada..
F e TR — T ' P2 T~ - -3 R - -

= . P —
e A v % T e PR i, "
¥ - AL _ - 3 - o I-"q--" 2 p_ = L =

=
o

= T

T A -



	VACA
	PARADA
	Cartilha de Indumentária e Orientações

	VACA
	PARADA
	Cartilha de Indumentária e Orientações

	APRESENTAÇÃO
	Bem-vindo ao universo da
	Vaca Parada!
	COMO NASCEU

	A CARTILHA
	A Vaca Parada é, para muitas crianças, o primeiro contato com o laço, com a pilcha campeira e com as tradições do nosso Rio Grande do Sul. No entanto, era comum que competidores, familiares e até entidades tivessem dúvidas sobre a indumentária, os equipamentos e as regras da modalidade.
	Pensando em facilitar esse aprendizado e fortalecer a formação dos novos tradicionalistas, surgiu a ideia de criar uma cartilha ilustrada, reunindo, em um único material, as principais orientações de forma simples, didática e acessível.
	Mais do que um material informativo, esta cartilha foi desenvolvida para despertar o interesse pela cultura gaúcha, incentivar a participação das crianças e contribuir para que a tradição seja preservada desde os primeiros passos na Vaca Parada.
	MARIA LUIZA BERGAMINI TITÃO
	2ª Prenda do MTG-PR – Gestão 2026/2028
	Participar da construção desta cartilha foi uma experiência de muito aprendizado e gratidão. Espero que este material possa orientar muitas crianças, incentivar novas famílias e contribuir para que a Vaca Parada continue formando gerações apaixonadas pela nossa tradição.

	IDEALIZAÇÃO
	A HISTÓRIA DA

	VACA PARADA
	ISRAEL CUNHA
	CTG OS PRAIANOS SÃO JOSÉ/SC
	A história da Vaca Parada tem suas raízes no início do Movimento Tradicionalista. Por volta de 1947, durante as reuniões que deram origem ao 35 CTG, em Porto Alegre (RS), os jovens tradicionalistas improvisavam armadas em um grande vaso colocado no terraço da FARSUL. A brincadeira ficou conhecida como “Vaso Parado” e é considerada a primeira forma da modalidade.


	COMO FUNCIONA

	A PROVA?
	O LAÇO
	O principal companheiro
	da Vaca Parada!
	O laço deve ser:
	Durante a armada:
	LEMBRE-SE:
	PRESILHA
	(OBRIGATÓRIA)



	A PILCHA
	CAMPEIRA
	A pilcha é um dos maiores símbolos da cultura gaúcha.


	A PILCHA
	DO PEÃO
	A pilcha campeira representa a história, a identidade e o respeito às tradições gaúchas. Para participar da prova da Vaca Parada, o peão deve estar corretamente pilchado, conforme as Diretrizes de Indumentária do MTG-PR.
	CHAPÉU
	Confeccionado em feltro, pelo ou lã, com abas a partir de 6 cm e barbicacho original do chapéu, podendo também ser feito de couro ou crina.

	LENÇO
	BOMBACHA
	Confeccionado em brim, sarja, lá, linho, algodão, oxford, microfibra ou tecidos semelhantes. Deve possuir modelo tradicional,  punhos abotoados no tornozelo e permanecer sempre por dentro das botas.

	CAMISA
	GUAIACA
	Confeccionada em couro, obrigatório ter pelo menor uma guiaca (bolso) atrás, e uma ou duas fivelas frontais ou um florão.

	TIRADOR
	(opcional)

	BOTAS
	IMPORTANTE:

	A PILCHA
	DA PRENDA
	A pilcha campeira da prenda preserva a tradição e a identidade da mulher gaucha. Na Vaca Parada, grande parte das peças segue as mesmas características da pilcha do peão, respeitando as Diretrizes de Indumentária do MTG-PR.
	CAMISA
	BOMBACHA
	DEMAIS PEÇAS
	GUAIACA
	IMPORTANTE:
	IMPORTANTE:




	BOMBACHA
	Cores Permitidas
	Atenção!

	Modelo
	Sempre por dentro das botas
	IMPORTANTE:


	CHAPÉU
	O chapéu é uma das peças mais tradicionais da pilcha gaúcha. Além de representar a identidade do homem e da mulher do campo, ele também protege durante as lidas campeiras.
	COMO DEVE SER?
	Confeccionado em
	feltro, pelo ou lã.
	Abas a partir de 6 cm.

	DURANTE A PROVA
	No início da prova, o chapéu deve estar na cabeça do competidor.
	Durante os trabalhos, ele poderá permanecer pendurado no pescoço pelo barbicacho, desde que não caia ao chão.

	Atenção!
	É proibido o uso de chapéu no modelo country.


	LENÇO
	O lenço é um dos maiores símbolos da tradição gaúcha e representa respeito, identidade e orgulhopelas nossas raízes.
	COMO DEVE SER?
	O lenço deve ser atado com um nó simples e firme, centralizado no pescoço.

	CORES PERMITIDAS

	ATENÇÃO!
	VETADO O USO DO LENÇO TIPO FITA


	DURANTE
	A PROVA
	Utilize sempre a pilcha completa.
	O laço deve possuir presilha.
	Após o arremesso, o laço não pode ser recolhido ou encolhido.
	Não toque nem pise na linha durante a armada.
	Aguarde sempre a confirmação da armada pelo juiz.
	Respeite os colegas, os juízes e as tradições.
	Lembre que o tempo regulamentado para a Campereada é de apenas 10 segundo


	O FUTURO DA
	TRADIÇÃO COMEÇA AQUI
	Cada armada, cada aprendizado e cada sorriso ajudam a manter viva a cultura gaúcha.
	A Vaca Parada vai muito além de uma modalidade campeira. Ela ensina respeito, disciplina, companheirismo e amor pelas nossas raízes, aproximando crianças, famílias e gerações em torno da tradição.
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